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Resumo – expandido 
 

Objetivo: Analisar os fatores associados à prevalência e ao tempo de habito de chupeta entre 

filhos de mães surdas e mães ouvintes. Método: Foi desenvolvido um estudo epidemiológico 

transversal comparativo, com 80 mães de crianças na faixa etária de 2 a 5 anos.  A amostra 

apresentou dois grupos: um grupo formado por 20 mães surdas oriundo de pastorais de igrejas 

da região metropolitana de Belo Horizonte,  e um grupo formado por 60 mães ouvintes 

selecionadas na escola pública dos seus filhos, em Belo Horizonte, Brasil. Foram realizadas 

entrevistas através de um questionário pré-testado, utilizando a Língua Brasileira de Sinais 

(LIBRAS) para mães surdas. Para mães ouvintes o questionário foi enviado junto com o “para-

casa” das crianças. A análise dos dados foi realizada utilizando-se o software Statistical 

Package for Social the Sciences (SPSS), versão 21.0. Resultados: A maioria das crianças tinha 2 

anos de idade 42 (51,9%) e pertencia a famílias com renda menor que dois salários mínimos 50 

(61,7%). A maior parte das mães afirmou trabalhar fora (76,5%), não viver junto com pai da 

criança (69,1%) e contar com um ajudante para cuidar da criança (54,3%). Grande parte das 

mães relatou ter tido parto de cesárea 49 (60,5%), não ter realizado aleitamento materno 

exclusivo (43,2%) e ter ofertado a chupeta por um período menor que dois anos 58 (72,5%). A 

maioria das mães afirmou que as crianças utilizaram mamadeira e tiveram um período de 

aleitamento maior ou igual há seis meses, com 72,8% e 59,3% respectivamente. O modelo 

multivariado da regressão de Poisson mostrou que o uso de chupeta foi associado às mães que 

contaram com um ajudante para cuidar da criança (RP= 1,96, IC 95% = 1,02-3,37). A variável 

tempo de uso de chupeta menor que dois anos foi associada aos filhos de mães surdas (RP= 

1,16, IC 95% = 1,03-1,32). Discussão: O tempo de uso da chupeta menor que 2 anos foi 

associado a filhos de mães surdas. Embora verificada a interferência do meio familiar na oferta 

da chupeta, podemos identificar o impacto da surdez como fator facilitador a eliminação 

prévia do habito deletério. O desmame precoce também pode estar associado à alta 
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prevalência da oferta de chupeta. Este estudo tem limitações que merecem reflexão: este foi 

um estudo transversal e apenas uma análise de associação é permitida para este tipo de 

desenho. Estudos futuros com outros desenhos, tais como longitudinais e qualitativos devem 

ser estimulados.  
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